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Nota prévia 

O 9º Encontro Nacional (7º Internacional) de 

Investigação em Leitura, Literatura Infantil e Ilus tração – 

Investigação e prática docente , organizado por um conjunto de 

investigadores de várias instituições de Ensino Superior (Instituto 

de Educação da Universidade do Minho, Escola Superior de 

Educação de Paula Frassinetti, Escola Superior de Educação do 

Instituto Politécnico do Porto, Escola de Psicologia a 

Universidade do Minho, Escola Superior de Tecnologias da Saúde do Instituto Politécnico 

do Porto e Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro) realizou-se, como habitualmente, 

na Universidade do Minho, nos dias 22 e 23 de junho de 2012.  

Este Encontro, desde a sua primeira edição, em 1999, tem como objetivos reunir e 

dar voz à investigação que se produz em Portugal nas áreas da Leitura, da Literatura Infantil 

e da Ilustração. Paralelamente, são convocados os investigadores internacionais que são 

referência nestas áreas, para que haja uma maior divulgação e interação entre o 

conhecimento nacional e o internacional e se esbocem as tendências investigativas que irão 

frequentemente nortear a orientação de trabalhos académicos e a progressão do 

conhecimento, para além do questionamento crítico que está subjacente a práticas 

docentes mais fundamentadas. 

Neste Encontro, em que a investigação sobre a Leitura foi privilegiada, tivemos a 

presença de Ângela Maria Vieira Pinheiro (Universidade Federal de Minas Gerais – Brasil) e 

de José António Léon (Universidade Autónoma de Madrid – Espanha), que vieram 

apresentar duas provas de avaliação da Leitura: a EACOL e ECOMPLEC. A primeira é 

constituída por testes iniciais de fidedignidade e de validação da Escala de Avaliação de 

Competência em Leitura pelo Professor (EACOL) – uma medida indireta de avaliação do 

desempenho de leitura em crianças. Com este teste, os professores conseguem identificar 

diferentes tipos leitores quando lhes são oferecidos critérios de referência para conduzirem 

as suas avaliações. Podem, também, detetar precocemente as dificuldades de leitura dos 

seus alunos e diferenciá-las de problemas de ordem cognitiva e comportamental; a 

segunda, ECOMPLEC, permite uma análise das competências de leitura em função do tipo 

de texto.  

Foram ainda apresentados outros instrumentos visando a avaliação da leitura ou de 

processos cognitivos envolvidos na leitura como o TAFL (Sandrina Esteves & Vitor Cruz) e 

o TAPF – Teste de Avaliação do Processamento Fonológico (Vítor Cruz – Faculdade de 

Motricidade Humana – UTL). 
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Os papéis diferenciados do vocabulário e da consciência fonológica na aquisição da 

leitura foram, por sua vez, analisados no trabalho apresentado por Ana Paula Vale (UTAD), 

Selene Vicente e Manuela Cameirão (FPCE-UP). 

Os trabalhos apresentados reforçam a necessidade de avaliar para prevenir, 

mostrando que o insucesso não se reduz a problemas de descodificação e/ou de 

compreensão, havendo necessidade de uma análise que integre também a cultura leitora, a 

partir da qual se mobilizam os conhecimentos adquiridos e as estratégias leitoras em 

múltiplos contextos da vida quotidiana e de maneiras que respondem, com maior ou menor 

eficiência, às solicitações de ordem funcional, informativa ou de receção estética do 

discurso. Deste modo, foram relevantes os contributos trazidos por Otília Costa e Sousa, 

Angélica Sepúlveda, Manuela Lourenço e Ana Correia (Escola Superior de Educação de 

Lisboa), que analisaram o desenvolvimento da competência textual no texto literário, bem 

como os de investigadores que problematizaram a inserção de alguns tipos de texto, de 

natureza psicopedagógica, no corpus literário para a Infância e Juventude, como, por 

exemplo, os livros de autoestima, em franca ascensão no mercado livreiro e já integrados 

na divulgação em contexto escolar, como foi o caso de Marta Martins (Escola Superior de 

Educação de Paula Frassinetti).   

No que diz respeito a produtos que integram várias linguagens, salientam-se as 

comunicações proferidas por Adriana Baptista (Escola Superior de Educação do Porto) 

sobre textos híbridos e por Ana Lúcia Pinto, Nelson Zagalo e Eduarda Coquet (Universidade 

do Minho) sobre o livro para a infância e os media interativos. Estas comunicações 

permitiram aprofundar a necessidade de fomentar uma competência leitora multimodal, 

respondendo às necessidades de leitura trazidas não só pela proliferação de recursos de 

natureza gráfica e tecnológica, mas também pela própria diagramação dos textos nas 

páginas, cada vez mais transgressora das regras de legibilidade canonicamente adotadas. 

Também Eva Secanella (Universidade de Saragoça – Espanha) apresentou uma visão 

diacrónica desde a narração oral à expressão audiovisual, assinalando a síntese 

comunicativa, expressiva e estética que caracteriza a pós-modernidade. 

Para além das necessidades de novas competências de leitura trazidas por novas 

tipologias textuais, por novos modos de ler e por novos recursos, também se refletiu sobre 

as (ainda) frágeis competências de leitura que a Escola portuguesa promove, embora o 

número de horas a ela dedicado seja aparentemente mais substancial do que o atribuído 

pela maioria dos países europeus. Como mostraram Rui Veloso e Leonor Riscado (Escola 

Superior de Educação de Coimbra), também aqui se verifica uma produtividade mais baixa 

no caso português, sendo necessário desenvolver estratégias para que o tempo que a 

escola dedica à leitura seja efetivamente um tempo de qualidade que promova o acesso à 
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dimensão estética do texto e à promoção da compreensão inferencial, tão necessárias ao 

sucesso educativo e à compreensão e interação com o mundo. 

Das várias propostas que emergiram a partir das frágeis competências de leitura dos 

leitores portugueses, regista-se a tentativa de um esboço de um perfil de leitor modelo, a 

partir da análise das características das produções literárias que encontram maior adesão 

junto dos adolescentes e da sua contribuição para a formação de um leitor literário, trazida 

por Maria da Conceição Tomé e Glória Bastos (Universidade Aberta). A reflexão e a 

consequente proposta de intervenção estenderam-se também aos estudantes do ensino 

superior – tendo sido apresentadas comunicações nesse sentido como a de Catarina Frade 

Mangas (Instituto Politécnico de Leiria) – e, inclusivamente, às práticas de leitura de 

professores de Português, com a investigação trazida por Cláudia Paes de Barros e Otília 

Costa e Sousa (CIED – Instituto Politécnico de Lisboa). 

Foram também diversos os contributos – apresentados sob a forma de comunicação 

em póster – sobre práticas docentes e de fomento da leitura em vários contextos. Registam-

se as intervenções de Isabel M. Martins e de José V. Saro (Universidade Portucalense), 

sobre o contributo da Biblioteca Escolar na promoção da leitura em articulação com os 

programas de Português, e de Maria Cristina Vieira da Silva (Escola Superior de Educação 

de Paula Frassinetti) sobre a construção da profissionalidade do animador de leitura como 

um novo perfil docente. 

Não queremos deixar de referir com agrado a adesão que este Encontro periódico 

continua a registar junto das instituições de ensino superior de formação e investigação, 

nacionais e estrangeiras, e de aproveitar para agradecer o contributo das diversas 

instituições representadas: Universidad de Barcelona (ES), Universidad Autónoma de 

Madrid (ES), Universidad de Almeria (ES), Universidad Jaume I – Castelló (ES), 

Universidad de Saragoça (ES), Universidade Federal de Pernambuco (BR), Universidade 

Federal de Minas Gerais (BR), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (BR), 

Universidade Estadual Paulista (BR), Universidade Estadual do Centro Oeste Paraná (BR), 

Universidade Federal do Ceará (BR), Southern Connecticut University (USA), York 

University (UK), Universidade de Aveiro, Universidade Lusófona, Universidade 

Portucalense, Universidade de Coimbra, Universidade Aberta, Universidade do Porto, 

Universidade de Lisboa, Universidade do Minho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto 

Douro, Instituto Politécnico de Lisboa, Instituto Politécnico do Porto, Instituto Politécnico de 

Leitura, Instituto Politécnico de Santarém, Instituto Politécnico de Portalegre, Instituto 

Politécnico de Castelo Branco, Escola Superior de Educação Jean Piaget,  Escola Superior 

de Educação de Torres Novas, Escola Superior de Educação Almeida Garrett e Escola 

Superior de Educação de Paula Frassinetti, para além da participação de investigadores 
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pertencentes a instituições de ensino não superior, a Bibliotecas e a Câmaras Municipais, o 

que permite uma visão mais precisa e alargada das práticas docentes e da investigação 

produzida, nacional e internacionalmente, nestes domínios. 

A presente publicação é, pois, uma coletânea de ensaios resultantes da investigação 

apresentada neste 9.º Encontro Nacional (7.º Internacional) de Leitur a, Literatura 

Infantil e Ilustração – Investigação e prática doce nte , e que o Centro de Investigação de 

Estudos da Criança assumiu divulgar, sem outro critério que não fosse o da compilação dos 

textos integrais entregues para publicação em formato digital, para além da sua 

apresentação presencial. Com ela pretende-se não só registar e divulgar os contributos 

trazidos por este Encontro, mas, sobretudo, contribuir para uma reflexão sobre as práticas 

docentes e seduzir um número cada vez maior de investigadores para estas áreas tão 

prioritárias para o sucesso educativo e para a assunção de uma cidadania plena, 

emancipada e participativa, para além de disseminar o conhecimento aqui divulgado por um 

público mais vasto do que aquele que é atingido apenas pela participação em eventos 

científicos. 

 

                                        Os coordenadores da edição: 

 

                                        Fernanda Leopoldina Viana  

                                        Rui Ramos 

                                        Eduarda Coquet  

                                        Marta Martins  
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Esta publicação reúne textos de Conferências, de Comunicações e de Pósteres 

apresentados no 9.º Encontro Nacional (7.º Internacional) de Investigação em Leitura, 

Literatura Infantil e  Ilustração – Investigação e prática docente,  realizado nos dias 22 e 

23 de junho de 2012, na Universidade do Minho, Braga, Portugal. 

Estes textos – da exclusiva responsabilidade dos autores – foram submetidos pelos 

mesmos, em tempo útil, para esta publicação, cumprindo os requisitos definidos.  
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